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RESUMO: Este artigo investiga a utilização do diagrama de causa e efeito, também conhecido como 

método de Ishikawa, como ferramenta diagnóstica aplicada à análise de manifestações patológicas em 

uma edificação histórica do Tribunal de Justiça de Alagoas (TJAL). Inicialmente, foi realizada uma 

revisão bibliográfica sobre patologias em construções históricas e sobre o diagrama de causa e efeito, 

destacando-se sua eficácia na estruturação de fatores causais. Em seguida, conduziram-se inspeções 

visuais sistematizadas, registrando fissuras, infiltrações, desplacamentos entre outros 24 tipos de 

manifestações patológicas. Com base nos dados coletados, elaborou-se o diagrama de Ishikawa, que 

agrupou as causas em categorias como materiais, métodos construtivos, condições ambientais, mão de 

obra, máquinas e medidas. Essa abordagem permitiu mapear as raízes dos problemas e orientar a 

criação de um gráfico de distribuição das manifestações patológicas. Os resultados evidenciaram a 

predominância de falhas construtivas e ações ambientais adversas como principais agentes 

patológicos. Por fim, discutiu-se a contribuição do método para intervenções mais precisas e 

sustentáveis na conservação do patrimônio edificado. 

PALAVRAS-CHAVE: Ishikawa; manifestações patológicas; edificação histórica; diagnóstico 

estrutural. 
 

USE OF THE ISHIKAWA METHOD FOR ANALYSIS OF PATHOLOGICAL 

MANIFESTATIONS IN A HISTORICAL BUILDING  
  

ABSTRACT: This article investigates the use of the cause‑and‑effect diagram—also known as the 

Ishikawa method—as a diagnostic tool for analyzing pathological manifestations in the historic 

building of the Court of Justice of Alagoas (TJAL). Initially, a literature review was conducted on 

pathologies in historic structures and on the cause‑and‑effect diagram, emphasizing its effectiveness in 

structuring causal factors. Thereafter, systematic visual inspections were carried out, recording cracks, 

infiltrations, spalling, and twenty‑four additional types of pathological manifestations. Based on the 

collected data, an Ishikawa diagram was developed, grouping causes into categories such as materials, 

construction methods, environmental conditions, labor, equipment, and maintenance practices. This 

approach enabled the mapping of root causes and guided the creation of a distribution chart of 

pathological manifestations. The results revealed that construction defects and adverse environmental 

factors were the primary pathological agents. Finally, the contribution of this method to more precise 

and sustainable interventions for the conservation of built heritage is discussed. 

KEYWORDS: Ishikawa; pathological manifestations; historical building; structural diagnosis. 

 

 

 

 



 
 

 

 

INTRODUÇÃO 

Segundo Oliveira (2008), a conservação de edificações históricas demanda abordagens que 

vão além do aspecto estrutural, abrangendo também a preservação do valor simbólico, cultural e social 

desses bens arquitetônicos. De acordo com Riegl (2008), “o valor histórico de um monumento reside 

em sua capacidade de representar uma época passada com fidelidade”. 

De acordo com Silva et al. (2010), estas construções estão sujeitas a diversas manifestações 

patológicas: fissuras, infiltrações, desplacamentos e degradação de materiais, que comprometem sua 

durabilidade e segurança, exigindo diagnósticos precisos para orientar intervenções mais eficazes.  

Nesse contexto, de acordo com Ishikawa (1985), o diagrama de causa e efeito destaca-se por 

sua capacidade de estruturar causas e efeitos de forma clara e sistemática, facilitando a identificação 

das raízes dos problemas em processos de qualidade.  

Aplicado a edificações históricas, esse método permite agrupar fatores em categorias como: 

materiais, métodos construtivos, condições ambientais, mão de obra, máquinas e medidas, subsidiando 

a elaboração de um mapa de danos. 

Este trabalho tem por objetivo geral aplicar o método de Ishikawa para identificar e 

categorizar as manifestações patológicas em uma edificação histórica do Tribunal de Justiça de 

Alagoas (TJAL). Por meio de inspeções visuais sistematizadas, foi construído o diagrama de Ishikawa, 

agrupando causas em categorias definidas, contribuindo para intervenções de reabilitação mais 

precisas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 A edificação objeto deste estudo (Figura 1) situa-se no coração histórico de Maceió (AL), na 

Rua Barão de Alagoas, no Centro do Município de Maceió, registrado sob o nº 20.516 no 2º Cartório 

de Registro de Imóveis da Capital, sendo sua coordenada geográfica (9°39′00″ S, 35°44′00″ W), 

inserida em clima tropical úmido. De acordo com Barbosa (2005), os índices estatísticos de umidade 

relativa do ar revelam a alta umidade presente na região, com média anual de 78,5%, sendo maio o 

mês mais úmido (82,6%, quadra chuvosa) e novembro o mês mais seco (74,7%, início da quadra 

seca), o que potencializa os processos de corrosão de armaduras e eflorescências salinas na fachada 

principal, voltada para o norte, e nos ambientes internos da edificação.  

 

Figura 1.  Fachada principal da edificação histórica do TJAL. 

    
 

 Segundo a NBR 16747 (ABNT, 2020), no que se refere à inspeção predial, esta deve 

considerar aspectos como segurança, desempenho, habitabilidade, sustentabilidade e manutenção da 

edificação, proporcionando subsídios para a gestão patrimonial e a tomada de decisões sobre 

intervenções necessárias. 

 Diante disso, realizaram‐se inspeções visuais sistemáticas nas principais fachadas, lajes e 

estruturas, com o objetivo de identificar e documentar as manifestações patológicas. Foram 

empregadas fichas de classificação de danos, sendo estas adaptadas do DNIT (2003), preenchendo‐se 

informações sobre tipo de estrutura e tipo de manifestação patológica identificada. Entre as 24 

manifestações patológicas investigadas, as mais notáveis são: fissuras, eflorescências, desplacamentos, 



 
 

 

 

corrosão de armaduras e ação da umidade. Para registro documental utilizaram‐se fotografias e plantas 

baixas de posicionamento.  

 Conforme descrito por Ishikawa (1985), o diagrama de causa e efeito constitui uma ferramenta 

gráfica de análise que hierarquiza e agrupa fatores contribuintes em seis categorias: materiais; métodos 

construtivos; condições ambientais; mão de obra; máquinas e medidas. Essa representação gráfica 

permitiu visualizar sistematicamente as inter‐relações causais e apoiar a priorização das ações 

corretivas. A partir dos dados coletados, construiu‐se o diagrama de causa e efeito. 

  Segundo diretrizes da FEMA (2001), a investigação dos danos de forma gráfica envolve a 

avaliação rápida e sistemática dos edifícios para classificar os níveis de comprometimento estrutural e 

não estrutural, fornecendo subsídios para a tomada de decisão. Com o intuito de analisar de forma 

quantitativa as manifestações patológicas, utilizou-se o gráfico de distribuição das manifestações 

patológicas, sendo analisadas 24 manifestações patológicas distintas, sendo estas manifestações 

descritas por Archiamé (2017). 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a investigação das manifestações patológicas, foram feitos estudos em diversos tipos de 

estruturas elementos estruturais presentes na edificação, mas a título de exemplo será apresentado em 

especial o estudo das manifestações patológicas em lajes, devido à sua relação direta com a segurança 

estrutural das edificações. Por se tratarem de elementos horizontais responsáveis pela transmissão de 

cargas e pela estabilidade de pavimentos, falhas não identificadas ou negligenciadas podem evoluir 

para situações críticas, como fissuras extensas, destacamentos de revestimentos e, em casos extremos, 

colapsos parciais ou totais. A detecção precoce de manifestações patológicasogias nesses elementos 

contribui para a prevenção de acidentes, preservação da vida e redução de custos com reparos 

emergenciais. 

Diante disso, foi elaborado o diagrama de Ishikawa (Figura 2), no qual foram sistematizadas as 

prováveis causas das manifestações patológicas identificadas nas lajes da edificação.  

 

Figura 2.  Diagrama de causa e efeito das manifestações patológicas nas lajes. 

 

Comentado [KM1]: "elementos estruturais" 

Comentado [KM2]: "manifestações patológicas" 



 
 

 

 

 

Os agentes causadores foram organizados em categorias como materiais, mão de obra, métodos 

executivos, meio ambiente, máquinas e medida, possibilitando uma análise integrada dos agentes que 

contribuíram para o quadro patológico. A utilização dessa ferramenta mostrou-se particularmente 

eficaz por sua facilidade de interpretação gráfica e pela capacidade de promover a colaboração entre os 

profissionais envolvidos no diagnóstico. O conteúdo do diagrama foi fundamentado na percepção 

técnica do engenheiro que participou da vistoria, baseado nos indícios observados por meio da 

inspeção visual direta, método primário de investigação de manifestações patológicas, conforme 

previsto na NBR 13752 (ABNT, 2024). 

Com a elaboração do gráfico de distribuição das manifestações patológicas (Figura 3), pode-se 

evidenciar que as fissuras, trincas e rachaduras representaram 6% do total de registros, evidenciando 

tensões de retração e recalques diferenciais; já as infiltrações corresponderam a 6% das ocorrências, 

associadas a falhas de impermeabilização e trincas capilares. Desplacamentos (15%) e eflorescências 

(2%) denotaram a ação contínua de agentes ambientais, enquanto a corrosão de armaduras (2%) 

refletiu a influência da salinidade atmosférica e dos altos índices de umidade. 

 

Figura 3.  Distribuição das manifestações patológicas nas lajes 

 
 

A análise do gráfico de distribuição das manifestações patológicas nas lajes, evidenciou a 

uniformidade percentual das manifestações, indicando que tanto falhas construtivas quanto condições 

climáticas são vetores de degradação. Em particular, a infiltração de águaação da umidade na 
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edificação em estudo desempenhou um papel central no surgimento de diversas manifestações 

patológicas. Ela atua como agente facilitador para danos como eflorescência, desagregação de 

revestimentos, corrosão de armaduras e proliferação de fungos. Esses efeitos comprometem não 

apenas a durabilidade dos elementos construtivos, mas também a segurança e a salubridade do 

ambiente. Assim, o controle e a prevenção da infiltração são medidas essenciais para garantir o 

desempenho adequado da edificação ao longo do tempo. 
 

CONCLUSÃO 

 A adoção do método de Ishikawa revelou-se eficaz como instrumento de apoio ao diagnóstico 

técnico, possibilitando a organização estruturada das causas relacionadas às manifestações patológicas 

observadas na edificação analisada. Esse método não só facilitou a identificação das causas 

subjacentes, como também embasou a proposição de intervenções corretivas de forma mais precisa e 

fundamentada tecnicamente. 

 Essa visão preventiva, reforça a importância da preservação sustentável do patrimônio 

construído, contribuindo para a memória cultural e a sustentabilidade urbana. 
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